
Em defesa do ETIM e 
do Ensino Técnico de 
qualidade!

Pobreza menstrual, 
afeta milhares de 
estudantes
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UMES recebe secretário 
de Educação, Rossieli 
Soares, e defende verba  
permanente nas escolas

Inflação e desemprego 
levam milhões à fome

O Centro Paula Souza, vem 
diminuindo a presença dos ETIMs nas 
ETECs e agora, em 2022, não abriu 
suas inscrições,

Não bastasse a insegurança das 
estudantes sobre os seus direitos, 
Bolsonaro veta o projeto que visa 
combater a pobreza menstrual.

Estudantes defenderam, durante encontro 
com o secretário de Educação do Estado de 
São Paulo, Rossieli Soares, que o programa de 
investimento nas escolas (PDDE) torne-se 
política de Estado e não somente de governo. 
“É justamente por isso, por esse receio da 
escola voltar ao tempo antigo, mas também para 
que a gente possa avançar muito mais que nós 
escrevemos essa carta em defesa do PDDE”, 
destacou Lucca Gidra. O documento da UMES 
também foi entregue ao governador em exercício 
de São Paulo, Rodrigo Garcia.

A parcela da população que mais rejeita 
Bolsonaro está entre 16 e 24 anos de idade: 73% 
de desaprovação. Entretanto, a quantidade de 
jovens de 16 e 17 anos com título de eleitor é 

Use o QR-Code e acesse 
os conteúdos da UMES

Vamos juntos derrotar Bolsonaro, nas ruas e nas urnas

Todo estudante 
com título na mão!

muito baixa.  Os estudantes não podem ficar de 
fora das decisões da eleição mais importante da 
nossa história. Nosso voto será essencial para 
derrotarmos Bolsonaro.

A corrosão do salário e o desemprego 
causados por Bolsonaro deixam mais de 19 
milhões de brasileiros em situação de fome. 
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Unir todos é o caminho 
para a vitória da 
democracia

Chama no Zap

A corrupção e o obscurantismo do governo Bolsonaro atrasaram o 
início da vacinação. Agora, ele tenta fazer com que as crianças não 
sejam vacinadas, prejudicando o retorno seguro às aulas em 2022

A volta às aulas presenciais está sendo muito 
importante para a grande maioria dos 
estudantes. Sem conseguir estudar à distância 
- seja pela falta de equipamentos adequados, 

ou por precisar despender o tempo da aula para outras 
atividades, como o trabalho - um grande tempo foi perdido 
na educação, nos dando duas grandes missões: correr atrás 
de todo esse tempo perdido e derrotar quem o causou. 

Ao longo dos últimos três anos - período em que 
Bolsonaro se encontra na Presidência - o Brasil vem 
enfrentando uma das suas maiores crises: a pandemia 
da Covid-19, aprofundou e escancarou as desigualdades 
já existentes na nossa sociedade e, além disso, deixou 
claro o projeto político de feitio mais truculento que é 
o de Bolsonaro. Os reflexos estão sendo sentidos pela 
população que, largada às margens, precisou e precisa 
lidar diariamente com o luto, com o desemprego, com a 
extrema pobreza e, principalmente, com a indignação. 

A realidade do povo brasileiro pouco se aproxima da 
prometida durante a campanha eleitoral de Bolsonaro: 
o Brasil da família se encontra com mais de 14 milhões 
delas sobrevivendo na extrema pobreza, com menos 
de R$100,00 por mês. E, enquanto isso, o preço dos 
alimentos só dispara, com alimentos básicos como carne, 
arroz, feijão e óleo de soja com o preço nas alturas, 
alguns com reajustes de mais de 25%, levando até muitas 
famílias a voltarem a cozinhar com lenha, já que o gás 
de cozinha já passa dos R$130,00. O reajuste do salário 
mínimo proposto pelo governo não teve aumento real, 
acompanhando somente a inflação. Os R$1.112,00 atuais 
é um valor menor do que o salário mínimo do Paraguai. O 
Brasil de Bolsonaro é o Brasil da miséria.

Ao mesmo tempo, a educação e a ciência, que são o 
caminho não só para a saída da crise da Covid-19, mas 
também para o desenvolvimento do país, também sofrem 
com os boicotes e negacionismo de Bolsonaro. Com as 
constantes tentativas de sabotar a vacinação, as escolas 
ficaram meses em EaD que poderiam ter sido evitados, 
mas que não o foram por uma única razão: a corrupção 
e o obscurantismo do governo Bolsonaro atrasaram a 
vacinação a todo custo, e agora, tenta fazer com que as 
crianças não sejam vacinadas, prejudicando o retorno às 
aulas seguro.

Bolsonaro nesses três anos de presidência se provou 
uma ameaça à democracia, mostrou que não tem 
interesse com o desenvolvimento do país, odeia a vida 
do povo brasileiro e quer o declínio da educação e da 
ciência. Seu plano é, acima de tudo, retroceder o Brasil. 

Enquanto Bolsonaro tenta dividir o país, 
precisamos uní-lo. Se quisermos derrotar ele vamos 
precisar juntar todos, pois a nossa democracia está em 
risco! Nessa luta, todos são bem vindos, indepentende 
de partido, posição política ou ideologia, pessoas que 
se consideram de direita, centro ou esquerda, desde 
que sejam a favor da democracia. Qualquer diferença 
política que exista  é pequena perto do risco de 
perder nossa democracia. 

É com a união dos mais vastos e variados setores 
da sociedade que vamos derrotá-lo, construindo 
uma grande frente ampla capaz de isolar seu projeto 
golpista, afinal este é seu único objetivo. 

A ditadura implantada no golpe de 1964 só foi 
derrotada através da frente ampla.  Agora precisamos 
usar da mesma tática. Não para derrotar uma 
ditadura, mas para impedir que uma outra aconteça.

Por isso é urgente que Bolsonaro saia da 
Presidência da República. Isso só acontecerá quando 
todos que são contra ele estiverem lutando juntos!

Afinal, cada um por si não faz o Carnaval!
FORA BOLSONARO!!!

Boa volta às aulas!
Bora detonar Bolsonaro!

Centro
Tayne - (11) 96220-0466

Leste
Thayna - (11) 98340-6753

Oeste
Guilherme - (11) 95296-9271

Sul
Bianca – (11) 94172-4814

Norte
Evely - (11) 94904-3132

Lucca Gidra  
diretor da UMES

umes.org.br
(11) 3289-7477
imprensa@umes.org.br

Como estudantes e cidadãos, o Fora Bolsonaro deve ser 
a ordem do dia. E a nossa maior missão deve ser lutar em 
conjunto com todos os verdadeiros defensores da vida e 
da democracia, nas ruas e nas urnas!

Boa volta às aulas! 
2022 será um ano de muitas lutas e conquistas!

DIRETORIA DA UMES

Protesto contra Bolsonaro no Vale do 
Anhangabaú em 7 de Setembro

Quer ajudar a fortalecer a luta pelo fora Bolsonaro e por 
uma educação melhor? Contribua com a luta dos estudantes! 
Doe um pix de qualquer valor,  ajude a UMES a continuar cada 
vez mais organizada e chegar mais longe! 

Além de doar, se organize com a gente!

Pix: umes@umes.org.br



Voto dos estudantes será essencial 
para derrotar Bolsonaro nas urnas
Estudantes têm até dia 4 de maio para solicitar o título de eleitor

Nesse ano de 2022, teremos a eleição mais 
importante de nossa história recente, o país 
decidirá seus rumos pelos próximos 4 anos, e 
os estudantes, não podem ficar de fora dessa 
decisão.

A parcela da população que mais rejeita 
Bolsonaro está entre 16 e 24 anos de idade: 
73% de desaprovação, mas ainda sim a 
quantidade de jovens de 16 e 17 anos com 
título de eleitor é muito baixa. 

Os estudantes sempre estiveram na linha 
de frente nas lutas pelo país e dessa vez não vai 
ser diferente. Cada vez mais estudantes vêm 
se somando à campanha e o que precisamos 
é garantir que todos estejam com seu título 
de eleitor na mão, esse é o nosso dever, pois 
o nosso voto será essencial para derrotarmos 
Bolsonaro.

Recentemente vimos que ele não poupou 
de seu ódio nem as crianças e tentou sabotar 
a vacinação delas. Ele é uma pessoa ruim,  
mentirosa, grosseira, ignorante, egoísta, 
truculenta, corrupta, incapaz de qualquer 
sentimento bom pelo próximo. Não é à toa 
que esse sujeito desumano tem conduzido 
nosso país para uma crise sem precedentes, 
com centenas de milhares de mortos, milhões 
de desempregados, sem saúde e sem escola.

Um ser asqueroso como ele não consegue 
viver em sociedade. Seu plano para o país é 
gerar um imenso caos, abrindo o caminho 
para um golpe de Estado que instaure no 
poder a ditadura da sua família miliciana.

A luta entre a democracia e a ditadura 
chega em seus instantes finais. A força da 
juventude será decisiva para enterrar o 
projeto de Bolsonaro: o golpismo. Para isso, 
precisamos usar todos os meios ao nosso 
alcance.  As manifestações na rua e nas mídias 
sociais são uma arma importante, mas não 
são tudo. Temos que fazer valer também o 
nosso direito de voto!

Só com Bolsonaro fora da Presidência 
será possível sonhar e construir um Brasil do 
tamanho dos nossos sonhos!

Bora votar e vamos à luta!

Estudantes da E.E. Pedro Taques na campanha de alistamento 
eleitoral: “Vamos juntos derrotar Bolsonaro, nas ruas e nas urnas”



E.E. Professor CaranEtec Getúlio Vargas E.E. Manuel Bandeira

E.E. Charles de Gaulle E.E. República da Argentina E.E. João Sussumu Hirata

E.E. Professor Carlos de Laet E.E. Conselheiro Rui Barbosa E.E. Fidelino Figueiredo

VEM COM A GENTE
Você tem até o dia 4 de maio para solicitar seu título, não 
deixe para última hora! Para solicitar, basta entrar no site 
TÍTULO NET e fazer seu requerimento.
Quer levar a campanha da UMES para sua escola ou tem 
dúvidas de como tirar seu título de eleitor? 
Use o QR-Code ao lado e saiba mais



Lideranças de toda a cidade de São Paulo participaram do 
encontro com o secretário de Educação, Rossieli Soares 

O documento da UMES em defesa do PDDE permanente também foi 
entregue ao governador em exercício de São Paulo, Rodrigo Garcia, 
durante evento de liberação de recursos para a ampliação e construção 
de novas creches nas redes municipais e estadual de ensino. “É 
justamente por isso, por esse receio da escola voltar ao tempo antigo, 
mas também para que a gente possa avançar muito mais que nós 
escrevemos essa carta em defesa do PDDE”, destacou Lucca Gidra ao 
ler o documento.

A UMES recebeu em sua sede, em dezembro de 2021, o secretário de 
Educação do Estado de São Paulo, Rossieli Soares. Os estudantes realizaram 
um importante debate com a gestão estadual sobre as perspectivas para o ano 
de 2022. No debate: as Escolas em Tempo Integral, os avanços na área no pós-
pandemia, mecanismos de combate à discriminação nas escolas e a necessidade 
da transformação do Programa Dinheiro Direto na Escola Paulista (PDDE) em 
uma política de financiamento permanente da Educação.

A recepção a Rossieli, na primeira visita de um secretário Estadual de 
Educação à casa dos estudantes da capital paulista, foi marcada por um clima de 
respeito e celebração aos avanços conquistados no último período, em especial 
na infraestrutura das escolas na retomada das aulas presenciais.

O diretor da UMES, Lucca Gidra, destacou os avanços conquistados no 
último período, com o avanço da Educação em Tempo Integral para mais de 
2 mil escolas do Estado e o investimento de R$ 1,2 bilhão no PDDE, que 
transformou a estrutura das escolas estaduais paulistas.

Rossieli afirmou que sua presença na sede da UMES se deve também à 
sua origem na vida política que se deu no movimento estudantil. Primeiro 
no secundarista, depois no movimento universitário. “É um prazer estar 
aqui na UMES, Lucca. A gente tem tido uma relação muito importante de 
prosperidade, com processo de escuta de ambas as partes. Lamento ser o 
primeiro, ao mesmo tempo que fico feliz em ser o primeiro secretário a 
estar mais próximo de vocês”, disse.

“Eu queria começar falando pelo que a gente passou. O Lucca perguntou 
como é que vai ser no ano vem? Mas eu fico me perguntando como é que seria se 
não tivesse mexido a pandemia. Porque é um tanto de coisa que a gente gostaria 
de ter feito, que a gente sonhava, a gente acabou tendo que brigar pra coisa mais 
básica que é ter a escola aberta e funcionando. Brigamos com o Governo Federal 
que é contra a vacina, um governo que é negacionista. Eu preciso falar isso aqui 
porque foi um momento importante da nossa própria relação”, disse.

Ele destacou que a UMES teve uma posição importante de primeiro 
defender a volta às aulas, mas não defender de qualquer forma. “Isso é 
uma coisa bastante importante porque vocês fizeram o movimento muito 
responsável. Desde acompanhamento e visitas às escolas, eu acho que isso 
foi uma coisa muito bacana, mas nos consumiu”.

O secretário destacou a necessidade de luta para garantir as escolas abertas 
e o retorno seguro às aulas. “Eu vou dizer uma coisa para vocês, se eu tiver que 
escolher entre a escola aberta e o carnaval, eu vou escolher sempre a escola 
aberta. Feche todo o resto, a escola tem que ser a última coisa ser fechada no país, 
a gente quer realmente de fato valorizar a Educação, a gente precisa proteger a 
custa de qualquer outra coisa”, disse.

No encerramento do encontro, a diretoria da UMES entregou uma carta ao 
secretário de Educação de apoio aos investimentos do PDDE e defendeu que os 
recursos direto na escola transformem-se em política permanente de Estado.

“Quando Bolsonaro cortou da vacina, quando ele fez corrupção, ele sabotou 
também a Educação, isso é inadmissível ele fez nada para garantir o retorno às 
aulas seguras. Inclusive teve a verba parada lá no governo federal que poderia ter 
sido destinada para a reforma dentro das escolas”, disse Lucca.

UMES recebe secretário Estadual de 
Educação e defende PDDE permanente
Estudantes defenderam a Rossieli Soares que programa de 
investimento nas escolas torne-se política de Estado



Fundada em 1984, a União Municipal de Estudantes 
Secundaristas de São Paulo (UMES), é a entidade estudantil 
que representa mais de 4 milhões de estudantes da cidade  
de São Paulo. Somos uma ferramenta de luta dos estudantes 
para ter um país melhor.

Nossa atuação se dá pelo conjunto de inúmeros grêmios 
espalhados pela cidade que, junto aos estudantes de sua 
escola, constroem uma juventude organizada e lutam por uma 
educação pública, gratuita e de qualidade. Estivemos à frente 
e presente junto aos estudantes nas maiores conquistas da 
educação e do povo brasileiro, como o Impeachment de 
Fernando Collor, a luta contra as privatizações e o desmonte 
do ensino público,  as ocupações nas escolas, o passe livre 
e a meia-entrada estudantis, que democratizam o acesso 
dos jovens à cultura e à cidade. 

Falando nisso, a entidade realizou e continua realizando 
vários eventos culturais, como diversas mostras de  cinema,  
curso de teatro, aulas de capoeira, gravações de música 
popular brasileira e até eventos esportivos e de turismo. 

Portanto, a UMES é uma referência para a educação de 
São Paulo, uma entidade que os estudantes da cidade tem 
orgulho de tê-la, é a Nossa Força e Nossa Voz!

É estranho como algumas pessoas que usam palavras tão atraentes, praticam 
métodos tão atrasados... Falam sobre modernidade, oportunidades, agilidade, 
desburocratização, evolução, reforma, entre outras inovações – mas, na prática, o que 
vemos são velhas atitudes maquiadas e mais agressivas do que nunca.

Não é possível que um governo não tenha nenhum compromisso com a população 
mais atingida pela crise atual! Desemprego assustador, fome, miséria, problemas 
sanitários e a desigualdade monstruosa empurram o nosso país para o abismo, num 
caminho desalentador.

Temos a convicção que, somente com a valorização do trabalho e com políticas 
públicas voltadas ao desenvolvimento da indústria, é que teremos de volta a esperança 
e a dignidade para o povo trabalhador brasileiro: e isso é diferente de tudo o que o atual 
governo vem fazendo. Condições e meios para desenvolver e evoluir o trabalhismo 
no Brasil, nós temos de sobra, porém os políticos descompromissados com o povo 
brasileiro nos levaram a esse cruel momento. Temos que unir forças para extirpar 
esses políticos nefastos dos poderes da nação!

Em 2022, através do voto, teremos a oportunidade de resgatar o Brasil, para os 
brasileiros de nascimento e para os brasileiros de coração. Temos que avançar com 
os representantes dos trabalhadores no Executivo e no Legislativo, para que sejam 
geradas as políticas que darão vazão a novos investimentos em educação, qualificação 
e posteriormente geração de empregos, intensificando a força de trabalho do país.

O Brasil tem jeito! Sairemos dessa estagnação, que, maldosamente, nos foi imposta!

JUNTOS NA LUTA 
Eduardo Annunciato (Chicão)
Presidente do Sindicato dos  Eletricitários de São Paulo

Valorizar o trabalho 
é a saída para a crise 
crônica no Brasil

Eduardo Annunciato (Chicão) 
Presidente do Sindicato dos  Eletricitários de São Paulo

O que é a UMES?



19 milhões de pessoas 
passam fome no Brasil

O ano de 2021 se encerrou com uma inflação 
de dois dígitos, 10,06%, a maior inflação desde 2015. 
Um grande retrocesso na economia do nosso país 
causado pelo (des)governo de Bolsonaro.  A situação 
é ainda mais grave para os mais pobres.  A insegurança 
alimentar grave, ou seja, a fome, já afeta 9% da população 
brasileira, um total de 19 milhões de pessoas.  Segundo 
o estudo “Efeitos da pandemia na alimentação e na 
situação da segurança alimentar no Brasil”, publicado 
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Mas o freio de ar
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manda o trem calar
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Tem gente com fome
Solano Trindade

em 2021, 59,4% da população sofreu com algum tipo de 
insegurança alimentar no primeiro ano da pandemia. O 
número é um salto em relação às pesquisas anteriores 
realizadas pelo IBGE: em 2004, o percentual era de 
39,8%; em 2009, de 34,1%; em 2013, 25,8%. 

Bolsonaro não demonstra qualquer sentimento 
com o próximo. Desde o início da pandemia, tentou 
sabotar o pagamento do auxílio emergencial, com o 
único objetivo de ver o povo sofrer.



E.E. Victor dos Santos Cunha E.E. Anhanguera

E.E. João Prado

Atividade do Dia da Consciência Negra, com 
palestras para todos os turnos, pinturas e  poesias. 
Debater sobre a importância de combater o racismo 
dentro das escolas é fundamental.

A escola E. E. Anhanguera zona oeste de São Paulo 
recebeu a União Municipal dos Estudantes Secundaristas 
(Umes) e o militante da Juventude Pátria Livre (JPL) 
Marcos Kauê para um debate sobre a Negritude.  A fala 
de Kauê permeou assuntos recorrentes da atualidade, 
como a realidade de ser um jovem preto periférico de 
escola pública, além de uma roda de capoeira. Os alunos 
envolveram-se com o debatedor podendo tirar suas 
dúvidas, algumas pautas questionadas correspondem aos 
seguintes assuntos: racismo reverso; taxa de mortalidade 
de jovens negros e por que ela é maior; dentre outros. 

A UMES durante toda sua trajetória se colocou 
a discutir assuntos de negritude, das mulheres 
secundaristas e sobre cultura nacional. Atualmente a 
continuidade desses debates se faz mais importante 
em tempos de Bolsonaro não podemos tolerar seus 
discurso odiosos e racistas que promovem demasiado 
atraso na consciência social já que suas falas atingem 
milhares de brasileiros.

Juntos para combater o racismo e pelo Fora 
Bolsonaro.

Palestra sobre o Setembro Amarelo, com o 
nosso professor de Química (Abnael), apresentou 
experiências que podemos fazer até com produtos 
de limpeza, que podiam resultar em morte, e como 
prevenção ao suicídio mostrou alternativas de como 
juntar produtos de limpeza que temos em casa, sem 
causar maiores problemas para saúde.

Na E.E.  Alberto Conte localizada na zona sul de 
São Paulo, os estudantes deram o recado “não temos 
medo de Bolsonaro”!

A campanha Todo Estudante com Título na Mão! 
tirou 212 títulos. Júlia e Giovana, gremistas do Conte 
e diretoras da UMES, junto com o grêmio estudantil 
estiveram na linha de frente desse grande mutirão 
organizado para derrotar Bolsonaro.

“A campanha no Alberto Conte foi muito bem 
recebida pelos os alunos. Foram mais de 200 títulos 
tirados em dois dias. Foi surreal”, disse Júlia.

Em todo canto da cidade 
tem um Grêmio atuando em 
defesa dos Estudantes E.E. Dom Pedro I

Etec José Rocha Mendes

O “Sexta-feira Interativa” realizado pelo Grêmio 
a E.E. Dom Pedro I tem o objetivo de estimular a 
presença dos alunos nas aulas das sextas-feiras, o dia 
em que a frequência dos alunos é muito baixa. Com 
esse projeto conseguimos fazer com que a frequência 
dos alunos aumentasse, mantendo o entretenimento 
dos alunos nos temas das sextas-feiras.

O Grêmio Uma Voz, da ETEC José Rocha Mendes, 
organizou ao final do ano letivo um Festival Cultural.

O principal objetivo do evento era a 
confraternização dos alunos e funcionários, juntando 
a arte com a diversão. Reunindo a escola em seu 
auditório que estava há dois anos sem nenhum 
evento ligado a arte e cultura. Uma das preocupações 
do grêmio era incluir as mais diversas formas de 
expressão. No evento tiveram intervenções de dança, 
canto, ilustrações, pinturas e até mesmo stand-up. 

A ETEC Rocha Mendes é conhecida na região por 
possuir diversos cursos das áreas da arte, portanto, 
foi uma grande oportunidade aos alunos divulgarem o 
próprio trabalho.

Siga no Instagram: @gremio.umavoz

GRÊMIO DO ALBERTO CONTE  
TERROR DO BOLSONARO

O grêmio estudantil é um dos principais 
instrumentos de defesa da Democracia. 
Dentro da escola o grêmio é também o 
porta voz dos Estudantes e a principal 
entidade de luta 
por uma educação 
pública, gratuita e de 
qualidade. 
Acesse nosso portal e 
veja a nossa cartilha 
de grêmios!

Organize o seu 
grêmio com a UMES!



Uma em cada três meninas deixam de ir à 
escola pela falta de absorvente

Centro Paula Souza vem diminuindo a presença dos 
ETIMs na rede de Escolas Técnicas de São Paulo

Milhares de estudantes evadem as escolas por não ter sua menstruação 
assegurada. Uma pesquisa no UNICEF afirma que “713 mil meninas vivem sem 
acesso a banheiro ou chuveiro em seu domicílio e mais de 4 milhões não têm 
acesso a itens mínimos de cuidados menstruais nas escolas.”

Reflexos de um problema socioeconômico que atingem milhares de mulheres 
historicamente, e podemos observar isso em vários âmbitos, como por exemplo, a 
alta da taxa de desemprego pela pandemia, que afetou principalmente as mulheres, 
derrubando a participação das mesmas em 45,8% no mercado de trabalho, fazendo 
com que isso agrave ainda mais a desigualdade de gênero do Brasil. 

Para além disso, 1 em cada 3 meninas deixam de ir a escola pela falta de 
absorvente, prejudicando assim a sua vida escolar e muitas vezes, resultando na 
evasão escolar, o que mais uma vez, afeta sua vida social e econômica.

Como se não bastasse a insegurança menstrual, Bolsonaro veta o projeto que 
visa combater a pobreza menstrual, afinal a quem interessa debater e encontrar 
meios de combater esse mau que assola milhões de estudantes e mulheres? 
Não interessa a Bolsonaro, esse seu veto maldoso e machista só reforça de qual 
lado ele está, da misoginia. Vetar um projeto que pensa na saúde das mulheres só 
reforça que não é de interesse dele a saúde do povo, o combate à evasão escolar 
e melhor qualidade de vida.

Em contrapartida a SEDUC lançou o projeto dignidade íntima, que distribui 
absorventes para as estudantes que não têm condições de comprar, atenuando 
assim a evasão escolar pela falta do mesmo. 

O ato de menstruar ainda sim é uma grande problemática dentro da sociedade 
e por consequência nas escolas também, debater, assegurar e naturalizar a 
menstruação é lutar pela saúde de milhares de estudantes, e também, defender 
os Direitos Humano, que asseguram em sua Declaração Universal, a dignidade de 
qualquer pessoa, sem distinção de raça ou gênero.

Temos uma luta muito grande para travar no próximo período, precisamos 
derrubar o veto de Bolsonaro, e garantir políticas públicas que assegurem que 
toda população tenha sua saúde garantida e seu direito à dignidade exercido.

Esse problema da pobreza menstrual, é fruto de uma desigualdade, só pode 
ser resolvido pela luta e pela melhora da situação da mulher na sociedade, um país 
melhor para as mulheres é um país melhor para todos.

Que as ETECs são hoje um dos mais importantes programas de ensino 
público do país, não é novidade. Seus índices de educação e a grande demanda 
pelos estudantes deixam bem claro sua importância e relevância não só na 
formação técnica, mas também no Ensino Médio. Um dos principais motivos 
para tal feito é com certeza o modelo de ensino integrado que suas unidades 
ofereciam, o Ensino Técnico Integrado ao Médio ou apenas ETIM.

Esse modelo de Ensino Integral possibilitou aos alunos um maior contato 
com suas escolas e suas disciplinas, já que ao ficar o dia inteiro acompanhado 
por professores, eram orientados em sua formação e tinham suas dúvidas 
sanadas, permitindo um melhor aproveitamento do período escolar e fixação 
das matérias. Mas apesar de seu maior nível de qualidade, o Centro Paula 
Souza (responsável por organizar as ETECs do estado), vem diminuindo a 
presença dos ETIMs e agora em 2021 não abriu suas inscrições.

Em seu lugar há os “Novotecs Integrados”, modelos de meio período que 
não apresenta em sua grade todas as disciplinas do itinerário técnico e uma 
redução gigantesca do itinerário comum. Cursos que antes poderiam passar 
de 1600 horas-aulas no ETIM, não passam de 1200 na modalidade Novotec. 
Outra categoria agora ofertada é a Médio Técnico - Período Integral (M-Tec - 
PI), vendido como “antigo ETIM” mas que na realidade é apenas outra maneira 
de se expandir os Novotecs. Mesmo que continuem com o período integral, 
sua grade curricular é igual aos do Novotecs, possuindo matérias a mais que 
nem acrescentam no currículo técnico e nem no currículo comum. 

Essas ações representam o fim do ETIM e consigo o fim do melhor 
modelo de formação técnica do estado! Desde a implementação dos 
Novotecs, os estudantes já apresentaram diversas críticas que demonstra a 
inferior qualidade de ensino em relação aos ETIMs, e agora, sem nenhum tipo 
de consulta ou aviso, da noite para o dia será na prática a única formação 
possível nas Escolas Técnicas Estaduais.

A UMES de São Paulo rejeita essa decisão! Defendemos um modelo de 
período e formação integral, consigo a ampliação curricular e maior contato 
tecnológico dos alunos. Chamamos conosco todos os estudantes que 
assim como nós acreditam em uma educação e qualificação profissional de 
qualidade que emancipa e transforma a sociedade.

Se junte com a gente na defesa do ETIM!

Luis Felipe Pacheco - @lf.pchco
Tayne Paranhos - @tayneparanhos

Evely Heloise - @evelyheloise.umes
Thayna Malta - @thay.malta

Pobreza menstrual, um 
problema que afeta 
milhões de estudantes

Em defesa do ETIM 
e do Ensino Técnico 
de qualidade!

Etec Albert Einstein não possui mais 
cursos na modalidade ETIM

Debate na E.E. Almirante Tamandaré 
sobre a questão das mulheres



Charge

Atenção: Independente do seu signo e da sua reação, todos nós 
temos o mesmo objetivo: tirar esse CANALHA do poder!

Nesta edição, publicamos charge de um dos maiores e mais engajados 
ilustradores do país, Carlos Latuff - @carloslatuff, feita a pedido da UMES para 
demonstrar a importância dos estudantes realizarem o alistamento eleitoral 
e se somarem à luta contra o governo Bolsonaro. O Brasil pode ter um novo 
rumo no próximo período e, para isso, precisamos detonar Bolsonaro e os 
inimigos do Brasil.

CRUZADAS REVOLUCIONÁRIAS

O ariano tem uma crise de nervos em absolutamente 
todas as vezes que o Bolsonaro fala merda (são muitas 
crises). Tem vontade de quebrar a TV, o celular e o 
computador de raiva só pra nunca mais ouvir a voz dele.

Áries 
21/03 - 20/04

O canceriano fica totalmente emotivo, está numa 
eterna crise de choro desde 2018.  A cada besteira que o 
Bolsonada fala, é uma lágrima (e também um título de um 
amigo) a mais pra conta.

Câncer 
21/06 - 20/07

Mesmo sendo o mais indeciso do zodíaco, ao ouvir o 
Bozó falando merda tem certeza de seu sentimento: raiva e 
indignação. Seu senso de justiça não vê a hora de derrotar 
Bolsonaro e ver ele na cadeia pagando por seus crimes!

Libra 
21/09 - 20/10

O capricorniano já nem se abala mais, apenas anota em 
sua lista mental de “coisas que me fazem odiar o Bolsonaro” 
e fica de cabeça fria porque sabe que a força coletiva pode e 
vai derrotá-lo.

Capricórnio 
21/12 - 20/01

São poucas as coisas que tiram a paciência dos taurinos e 
o Bozonaro é com certeza a principal delas.  A raiva é tanta 
que eles têm vontade de ir correndo até Brasília só pra dizer 
umas verdades na cara do Bozo.

Touro 
21/04 - 20/05

O leonino fica irritadíssimo, porém sabe que ele e 
os outros estudantes são muuuuuuuito mais fortes que 
Bolsonaro, então ele logo vai pro grupo da sala fazendo 
sua mobilização para derrotar o fascismo.

Leão 
21/07 - 20/08

O sangue do escorpiano ferve, ele guarda detalhadamente 
cada besteira que o Bozo fala e todas as suas mazelas para 
devolver em dobro. Fica o tempo todo imaginando ele sendo 
escorraçado da Presidência pelo povo.

Escorpião 
21/10 - 20/11

É angustiante para o aquariano ver que o Bozo ainda está 
no poder, então ele sai por aí elaborando formas de fazer com 
que todos em sua volta tomem consciência e vá com ele para 
manifestações e derrotem ele nas eleições desse ano.

Aquário 
21/01 - 20/02

Vai pras redes sociais falar mal dele e desabafar sobre 
como não suporta mais o Biroliro. Se tem alguém que 
gosta de falar mal da besta que tá na Presidência, é o 
geminiano.

Gêmeos 
21/05 - 20/06

Fica extremamente puto, mas lembra de que já tirou 
seu título e de seus amigos, já separou a roupa que vai usar 
no dia das eleições e está contando os dias para a saída do 
Bolsonaro!

Virgem 
21/08 - 20/09

Em qualquer momento que o Bozo aparece na TV o 
sagitariano já prepara as panelas para sair batendo pela casa, 
já sai por aí igual doido pra tirar o seu título e fazer barulho 
antes e durante as eleições.

Sagitário 
21/11 - 20/12

Como uma pessoa sentimental que é, a vontade do 
pisciano é chorar, mas logo passa. Ele ergue a cabeça e diz 
“vamos à luta”, porque nada é maior que a sua esperança de 
derrotar o Bolsonaro nas ruas e também nas urnas!

Peixes 
21/02 - 20/03

COMO CADA SIGNO REAGE QUANDO O 
BOZONARO FALA BESTEIRA

1. Por quem é composta a UMES?
2. O passe livre é um ___ dos Estudantes
3.  A UMES possui um grande acervo de filmes, 
músicas e cursos de teatro, incentivando a ___
4. Qual a fruta que simboliza a família Bolsonaro?
5. O que se comemora no Dia 11 de Agosto?
6. Organização criminosa ligada ao clã Bolsonaro.
7. Qual o intuito principal da campanha do título de 
eleitor?
8.  A vacinação das crianças é comprovada ____
9. O que Bolsonaro falou que ia acabar, não acabou e 
fez aumentar?
10. É comprovado cientificamente que a Terra é ___
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Inscrições para as turmas 
da 15° Oficina de Formação 
em Artes Cênicas ainda 
estão abertas

Em 2013, começamos a colocar em prática um desejo antigo, de lutar para colocar a capoeira  na 
escola pública e resgatar a história de luta e identidade cultural de nosso povo.

No ano de 2003, foi sancionada a lei 10.639 que implica no ensino da cultura afro-brasileira nas 
escolas públicas e privadas mas como a maioria das leis feitas para reparar erros do passado, só 
funcionam através de pressão popular. 

Com essa consciência, decidimos iniciar nossas aulas de capoeira na UMES, para conscientizar os 
estudantes para pressionarmos a escola (o Estado) a colocar em prática a lei 10.639. 

Inicialmente as aulas eram aos domingos, depois passamos para os sábados, em seguida para o 
meio da semana e aos sábados e hoje temos aulas todos os dias em todos os turnos e em vários 
núcleos, foi uma vitória. Vitória maior ainda, foi a lei 17.566 de 2021 sancionada pelo prefeito de São 
Paulo, Ricardo Nunes, que reconhece o caráter educativo e formativo da capoeira mas ainda temos 
muita luta pela frente, o sonho de ter a capoeira em toda a rede pública ainda não se concretizou. 

Seguimos, depois de nove anos, na batalha para além de fortalecer a capoeira, resgatar a identidade 
de nosso povo, reconhecida pelo presidente Getúlio Vargas e devolvida as mãos do povo, depois de 
48 anos no código penal, reconhecida em 2008, pelo IPHAN como patrimônio nacional, ainda hoje 
precisa de esforços cada vez maiores para não ser destruída pelo governo antinacional e fascista de 
Jair Bolsonaro.

A capoeira, forjada na luta contra a escravidão, foi instrumento de defesa dos escravos e ex-
escravos contra os escravagistas  e opressores, foi para a guerra do Paraguai, formando o Batalhão de 
Zuavos e dando sua contribuição à vitória, é resistência cultural mas hoje é disputada pelo fascismo, 
cabe a nós estudantes, patriotas, homens e mulheres, negros e brancos, tomá-la em nossas mãos e 
levá-la para o lugar que é seu por natureza, para a escola!!! 

Fica aqui registrado o nosso convite a você que se identifica com luta de nosso povo, a fazer 
capoeira conosco!

O CPC-UMES está realizando desde setembro, sua 15° 
Oficina de Formação em Artes Cênicas.

São 12 turmas distribuídas em três regiões diferentes da 
cidade, na Zona Sul, na Zona Leste e no Centro. 

As aulas acontecem no período da tarde, das 14 às 18 horas.
O projeto é fruto de convênio entre a UMES e a Secretaria 

Especial de Cultura do Ministério do Turismo e no final do 
curso as turmas farão apresentações abertas ao público em 
todas as regiões e os alunos receberão um Certificado de 
Conclusão. 

As inscrições podem ser feitas nos locais de aula, pelo 
telefone 3289-7477 ou com o Diretor da UMES na sua região.

Chame os amigos, faça já sua inscrição!

Local das Aulas:

Cine-Teatro Denoy de Oliveira 
Rua Rui Barbosa, 323 – Bela Vista

Subsede Sul da UMES 
Rua Cornélio Zelaia, 187 – Promorar - Jardim São Luiz

EE Dom Pedro I
Rua Américo Gomes da Costa, 59 – São Miguel Paulista

Capoeira na UMES - nove 
anos levando esporte e 
cultura para a juventude

Aulas da Capoeira na UMES acontecem 
diariamente em diversos núcleos da entidade



Situado no coração do Bixiga, o Cine-Teatro Denoy de Oliveira inicia em 14 de 
fevereiro a 7ª edição da Mostra Permanente de Cinema Italiano, de forma presencial e 
tomando todas as medidas de segurança contra o coronavírus.

Inaugurada em 2016, a Mostra é uma iniciativa do CPC-UMES (Centro Popular de 
Cultura da União Municipal dos Estudantes Secundaristas de São Paulo) e conta com 
programação anual, sempre às segundas-feiras, às 19h.

Em 2022, serão 41 belíssimos filmes de 22 diretores italianos 
que fazem uma homenagem ao cinema e à sua história, cada um 
a seu modo. Uma programação especial, repleta de clássicos 
que atravessam o tempo, verdadeiras obras primas do cinema 
mundial.

Acesse o QR-Code ao lado e veja a programação da Mostra 
para o ano de 2022.

Mostra Permanente de 
Cinema Italiano estreia 
a programação de 2022

A União Municipal dos Estudantes Secundaristas de São Paulo, completou 37 anos de fundação no ano de 2021. 
Grandes figuras da história da UMES, como refundadores, ex-presidentes, ex-diretores, ex-alunos de teatro e até 
mesmo aqueles que ainda permanecem na entidade, estão reunidos em um longa-metragem para contarem sobre 
a sua trajetória e a da UMES. Cada conjuntura, os projetos que criaram, as lutas que travaram, cada manifestação, 
panfletagem, as motivações e as conquistas, estão agora guardadas para a história. 

É graças a essas grandes mobilizações, que conquistamos o impeachment de um Presidente, o Passe Livre, salvamos 
escolas com ocupações e muito mais. Nada mais justo do que ouvir cada detalhe pelos relatos de quem os viveu. 
Filme muito importante, ainda mais nesses período atuais onde o obscurantismo dá as caras.

Assista “A UMES Somos Nós” e conheça mais sobre a história da educação e do Brasil. O filme trata não só da 
história das lutas passadas, mas sobre como os estudantes estão lutando para construir um futuro melhor e derrotar 
o governo Bolsonaro.

A UMES SOMOS NÓS


